Olhos espertos 
maria da graça almeida 

Vai pra fora, 
vem pra dentro, 
garotinha, 
que tormento! 
Entra e sai, 
sobe e desce, 
e meus olhos 
só padecem. 
Vigiando-a, 
tão somente, 
não há olhos 
que agüentem. 

Eu queria 
vê-la perto, 
mas meu olho 
é esperto! 
Eu, parada, 
o olho sai, 
ela indo, 
o olho vai, 
só voltando, 
quando a vir 
no seu leito 
de dormir...
